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1. Fungos  saprófitas predadores (FSP) no controlo 

biológico de parasitas

Os fungos cosmopolitas (fezes de animais e solos agrícolas) que

infetam e destroem os parasitas gastrointestinais ao nível dos seus

estádios de desenvolvimento exógeno na pastagem.

Estes fungos atacam L3 / ovos / oocistos. Ação larvicida, ovicida ou

coccidicida.

Tropismo para parasitas GI de animais selvagens, produção e de

companhia

Estes fungos produzem esporos com resistência ou fases saprófitas

na ausência de seus hospedeiros.

Os fungos saprófitas predadores (FSP), nematófagos ou

helmintófagos produzem um sistema de hifas, formam uma "rede" ou

"armadilha", onde capturam L3, ovos e oocistos, destruindo-os por

métodos físicos e enzimáticos.
3



4

Harposporium anguillulae a destruir 

uma larva de nematode.



Grupos de Fungos Predadores

5

Reino Fungi

Filo Ascomycota

Arthrobotrys spp.

Monacrosporium
spp.

Duddingtonia 
flagrans

Pochonia 
chlamydosporia

Trichoderma spp.

Purpureocillium
lilacinum

Filo 
Mucoromycota

Mucor 
circinelloides

Fungos larvicidas

Fungos ovicidas e 

coccidicidas

(Barron, 1977; Spatafora et al., 2016; Raghukumar, 2017; Suárez, 2017)
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Introdução ao controlo biológico

• Especial destaque para os fungos predadores, como uma ferramenta de 

controlo eficaz e sustentável



L3 infectante

ovos

L2

L

1
3 - O fungo Duddingtonia 

flagrans retém e elimina as 

larvas infectantes nas fezes e 

na pastagem, diminuindo a 

contaminação ambiental e a 

infecção dos hospedeiros.

1 - Os fungos predadores existem nas 

pastagens naturais

São cultivados e concentrados por processos 

biotecnológicos e administrados per os sob a 

forma de esporos – os clamidosporos.

2 - Os clamidosporos são eliminados nas fezes 

em grande percentagem ainda viáveis e aptos a 

desenvolver-se em presença das larvas de 

nemátodes parasitas (L1, L2 e L3)

CONTROLO BIOLÓGICO POR FUNGOS PREDADORES
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HONGOS NEMATÓFAGOS

Fungos Larvicidas Fungos Ovicidas
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I) Contacto II) Adesão III) Penetração IV) Deliberação

Mucor circinelloides –
Ovicida e coccidicida

Adere à 

casca dos 

ovos e 

oocistos.

 Pressão sobre a casca
 Libertação de enzimas

OVOS NO SOLO

(Hernandéz et al, 2014)



LARVAS DE NEMATODES NO SOLO

Duddingtonia flagrans - Larvicida

(Hernandéz et al, 2014)
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Fungo Arthrobotrys

brochopaga com nós

constritores

Fungo Duddingtonia

flagrans com redes 

adesivas e armadilhas

(Buzzati et al, 2017)



L3 de estrongilídeo de equídeo

capturada por hifas fúngicas

(400X)
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Fungos filamentosos

Biota normal do solo

Inócuos

FSP sobre Ovos e L3

Formas de resistência 

no ambiente

CONTROLO 

AMBIENTAL

(Original)



Grupo Duddingtonia

Grupo Controlo

COPROCULTURAS 

(Madeira de Carvalho et al., 1999, 2007)



40X 100X

(Originais)

Clamidosporos (pontos pretos) e hifas

(estruturas filamentosas)



400X400X
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Clamidosporos

Clamidosporo

Clamidosporo

Clamidosporo

Conídios

Hifas

(Madeira de Carvalho et al., 1999, 2007)



Duddingtonia

Mucor Actividade sobre ovos de 

parasitas

Actividade sobre larvas 

L3 de parasitas

Solo: diferentes componentes como fungos, bactérias, vírus… que podem

desenvolver certa actividade contra os parasitas

Isolamento

Controlo biológico de helmintes com fungos

Duddingtonia flagrans + Mucor circinelloides.



Duddingtonia

Mucor

Produção em simultâneo de esporos de fungos em

meio líquido com actividades complementares:

sobre os ovos e as larvas L3 de nemátodes

parasitas GI.



Adição da mistura de 

esporos ao concentrado 

dos animais

(Duddingtonia flagrans + 

Mucor circinelloides), numa

concentração de 2x106

esporos/kg PV



Ovis musimon Antilope cervicapra

Equus quagga Equus asinus Equus africanus asinus

2. Estudos de campo e laboratoriais com FSP no controlo biológico de 

parasitoses gastrointestinais de aves e mamíferos



MUFLÕES

Em ambiente natural são resistentes às parasitoses.

Em pastagens confinadas aumenta a 

taxa de infeção e a predisposição para a doença também!

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=vgUj677y1XL3bM&tbnid=z6MiroUMbL4FvM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.priroda.cz/detail_foto.php?id1%3D374%26id2%3D402&ei=xkx8Uci9MoSR0AXh8YHQBw&bvm=bv.45645796,d.ZGU&psig=AFQjCNFS7X2HLBxFvOhWlNBMnyokqoqXTg&ust=1367186970932345
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Outras espécies de Ungulados nas 

quais também já se obteve êxito

RESULTADOS

NÃO SE ADMINISTRAM ANTIPARASITÁRIOS 

DESDE HÁ MAIS DE 1 ANO!!

Cervicapra cervicapra
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OPG entre 50-200.

Nenhuma

desparasitação

durante 11 meses

(Maria Sol Arias et al, 2013)

OPG CASO 2 – Cervicapras (Antilope cervicapra)
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flagrans em 
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RESULTADOS 

• Ensaio 1: só desparasitação

• Ensaio 2: Desparasitação + Premix com esporos de fungos

• Ensaio 3: Desparasitação + Concentrado com esporos de fungos

WAPITIS

CASO 3 – Cervídeos



CASO 4 – Equídeos

Zebra da planície

(Equus quagga)

3 zebras adultas,

1 macho e 2 fêmeas

Burro Europeu

(Equus asinus)

6 adultos

3 machos e 3 fêmeas

Burro Africano

(Equus africanus asinus)

6 adultos

1 macho e 5 fêmeas

Desparasitações prévias com Ivermectina + Praziquantel.

Administração quinzenal de uma mistura de esporos de D. flagrans + M. 

circinelloides, 2x106 esporos/kg pv, ao concentrado.



IVERMECTINA + 

PRAZIQUANTEL

IVERMECTINA + 

PRAZIQUANTEL

IVERMECTINA + PRAZIQUANTEL 

+ ESPOROS
Nenhuma

desparasitação até 

setembro 2014!!

RESULTADOS MÉDIOS DE REDUÇÃO DO OPG COM ANTIHELMINTICOS (GRÁF. 1) E 

ANTIHELMINTICOS + FUNGOS (GRÁF. 2) 

(MariaSol et al, 2013; Hernandéz et al, 2014)

GRÁF. 1 GRÁF. 2
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• Todos manifestaram ação lítica nas coccídias ao fim 

de 30 dias de incubação à temp. ambiente

Caso 5 – Aves Domésticas e Exóticas 

(Lozano, 2022)

• Todos os isolados exibiram ação lítica contra as coccídias, ao final de 1 mês de incubação em Agar-Água

• No ensaio com os copos, foi possível concluir que uns isolados apenas tinham atividade coccidiostática

(até 85% de eficácia), enquanto outros eram também coccidicidas (até 22% de eficácia)

(Lozano, 2022)
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CASO 6 – Ovinos
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CASO 7 – Bovinos



DISTRIBUIÇÃO 
DOS FUNGOS

PARASITICIDAS

http://ak4.picdn.net/shutterstock/videos/18827474/thumb/1.jpg

https://www.insidertradings.org/wp-

content/uploads/2018/03/Ruminant-Feed-Premix-Market.jpg

https://teara.govt.nz/files/p17488nsil.jpg
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3. Perspetivas para o uso prático de FSP: o Futuro é hoje!
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Tipos de ensaios

Ensaios in 
vitro

Placas de 
Petri

Caixas/Copo
s de Plástico

Ensaios in 
vivo

Água de 
bebida

Ração Solo

(Evangelista, 2018)(Lozano, 2019)
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Produtos comerciais na atualidade

BIOVERME

BIOWORMA

João Lozano, 2020

Mucor + Duddingtonia



Legislação nacional e europeia aplicável

• Não há legislação específica, mas…

Pode ser considerado:

• Produto de Uso Veterinário (PUV): Decreto-Lei 237/2009

• Aditivo Alimentar: Decreto-Lei 77/2003 

• Produto Biocida: Decreto-Lei 140/2017

Microrganismos estão também contemplados nos Regulamentos (CE) nº 

889/2008 + 848/2018 

(Produção Biológica)
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4. Conclusões

1

Duddingtonia

flagrans e Mucor 

circinelloides: 

espécies de FSP 

mais testadas

2

Esporos na 

alimentação  

fornecem um 

controlo 

sustentável 

para os nemátodos 

gastrointestinais

3

Baixo OPG 

durante 6-12 

meses, evita AH 

frequentes,  

controlo 

recomendado para 

aves e mamíferos  

domésticos, de 

zoo e selvagens

4

Controlo biológico 

de parasitas com 

FSP: tratamentos 

preventivos, 

complementares 

ou curativos
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